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1. INTRODUÇÃO 

 
A curva de compressão tem sido utilizada para avaliação do comportamento 

compressivo do solo, por meio da pressão de preconsolidação (σp), que expressa 
a máxima pressão exercida sobre o solo (ALAKUKU et al., 2003), do índice de 
compressão (IC), que expressa a suscetibilidade do solo à compactação (VEIGA 
et al., 2007) e do grau de compactação (GC), que expressa a relação entre a 
densidade atual do solo e a densidade de referência (Dsref) (REICHERT et al., 
2009).Reduções da σp em função da diminuição da densidade do solo foram 
constatadas por RÜCKNAGEL et al. (2007), sendo atribuídas às menores forças 
de coesão entre as partículas devido o aumento do espaço poroso interagregados 
do solo. 

Pelo método de fracionamento físico granulométrico, separam-se por 
peneiramento os compartimentos da matéria orgânica do solo (MOS), obtendo-se 
o carbono orgânico particulado (COP), o carbono associado aos minerais (CAM) e 
o carbono orgânico total (COT). Ambos têm sido utilizados como indicadores da 
qualidade estrutural do solo (DIEKOV, 2003). LOSS et al. (2009) afirmam que os 
sistemas de uso do solo afetam os teores de COT.  

O conhecimento das relações entre os atributos físicos e orgânicos do solo é 
de grande importância para escolha adequada e posterior adoção de práticas 
sustentáveis de manejo em áreas agrícolas. O objetivo deste estudo foi relacionar 
parâmetros compressivos e da matéria orgânica de um Argissolo sob diferentes 
sistemas de cultivo de propriedades agrícolas inseridas na Encosta do Sudeste do 
Rio Grande do Sul. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
O estudo foi desenvolvido em duas propriedades agrícolas situadas na 

Encosta do Sudeste, no município de Turuçu, Rio Grande do Sul, sendo o clima 
classificado como Cfa, segundo Köppen, com precipitação pluvial e temperatura 
médias anuais de 1.400 mm e 17,7°C, respectivamente. O solo é classificado 
como Argissolo Vermelho Amarelo eutrófico (SANTOS et al., 2006), que através 
da análise granulométrica (EMBRAPA, 1997) determinou-se 139,67 g kg-1 de 
argila, 232,8 g kg-1 de silte e 627,52 g kg-1 de areia, sendo a classificação textural 
franco-arenosa na camada de 0,00 a 0,10 m. A amostragem foi realizada nos 
meses de Agosto de 2009 e Março de 2010. 

As áreas avaliadas foram: solo sob plantio convencional de milho pós fumo 
(MPF); solo sob plantio convencional de milho pós campo nativo (MPCN) e uma 
área de campo nativo (CN) utilizada para pastejo. Foram coletadas amostras com 



 

estrutura preservada e não preservada, nas camadas de 0,00 a 0,05 m e 0,05 a 
0,10 m, com o uso de anel volumétrico de 4,85 cm de diâmetro e 3,00 cm de 
altura, totalizando 72 amostras preservadas e 48 não preservadas. 

Em laboratório, as amostras preservadas foram saturadas com água por 48 
horas e equilibradas no potencial (ψ) de - 10 kPa, em câmaras de Richards 
(KLUTE, 1986). Cada amostra foi pesada e submetida ao ensaio de compressão 
uniaxial em consolidômetro automático Modelo CNTA-IHM/BR (Masquetto 
Automação Agrícola) nas pressões de 25, 50, 100, 200, 400, 800 e 1.600 kPa 
conforme SILVA et al. (2007). O ensaio permitiu a obtenção da curva de 
compressão uniaxial do solo. Essa curva divide-se em duas partes: a curva 
compressão secundária e a reta virgem. O ponto que limita essas duas porções da 
curva de compressão corresponde à pressão de preconsolidação, e pela inclinação 
da reta virgem é obtido o índice de compressão (SILVA et al., 2002). Posteriormente, 
as amostras foram secas em estufa a 105oC, por 24 horas obtendo-se a 
densidade do solo (BLAKE; HARTGE, 1986).  

O grau de compactação (GC1600) foi calculado pela relação entre a 
densidade do solo (Ds) e a de referência (Dsref) pela aplicação de pressão de 
1.600 kPa (GC1600) (REICHERT et al., 2009). 

As amostras com estrutura não preservada foram secas ao ar por 72 horas, 
passadas em peneira de malha de 2,00 mm, sendo maceradas em gral para as 
determinações de carbono orgânico total (COT). A concentração de COT foi 
quantificada por oxidação a seco, sendo os resultados expressos pela relação 
massa/volume, por meio da correção pela densidade do solo. 

O fracionamento físico granulométrico foi realizado conforme 
CAMBARDELLA; ELLIOTT (1992). O carbono oriundo do material retido na 
peneira com diâmetro de malha superior a 0,053 mm correspondeu ao carbono 
orgânico particulado (COP). O carbono associado aos minerais (CAM) foi obtido 
pela diferença entre o COT e o COP. 

Os resultados foram submetidos a correlações de Pearson através do 
software SAS (Statistical Analyses System Institute, 1999). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
  

Os parâmetros compressivos, σp, Ds e GC1600, nas duas camadas 
avaliadas apresentaram correlação negativa com os componentes orgânicos do 
solo e com o IC (Tabela 1), sugerindo que o aporte de resíduos orgânicos 
promove redução da densidade do solo, da capacidade de suporte de carga e 
aumento da susceptibilidade à compactação, corroborando com ARAUJO et al. 
(2004) que encontraram aumento da Ds relacionada ao tráfego de máquinas e à 
redução da MOS. Menores valores de Ds, pela incorporação dos resíduos 
culturais, também foi encontrado por SPERA et al. (2004). 

A σp, a Ds e o GC1600 correlacionaram-se positivamente (Tabela 1), 
corroborando com CANARACHE et al. (2000), mas contrariamente aos resultados 
obtidos por SILVA et al. (2008). CANARACHE et al. (2000) explicam que os 
efeitos da Ds sobre a σp são devidos ao incremento das forças de atrito entre as 
partículas, resultando em aumento da capacidade de suporte de carga.   

Correlação negativa entre IC e Ds (Tabela 1) também foi encontrada por 
IMHOFF et al. (2004). Segundo IMHOFF et al. (2004), a menor susceptibilidade à 
compactação está associada ao elevado estado de compactação resultando em 
menores deformações, devido ao aumento do número de pontos de contato entre 
as partículas do solo. 



 

 
Tabela 1 – Correlação entre parâmetros compressivos e da matéria orgânica de 
um Argissolo Vermelho Amarelo eutrófico sob diferentes sistemas de uso e 
camadas. 

0,00 a 0,05 m  
  σp IC Ds GC1600 
IC -0,49** 

   Ds 0,52** -0,82** 
  GC1600 0,71** -0,93** 0,86** 

 COT -0,51** 0,77** -0,73** -0,77** 
CFG -0,24 0,44** -0,42* -0,45** 
CAM -0,51** 0,76** -0,72** -0,76** 
MOS -0,49** 0,78** -0,74** -0,78** 

0,05 a 0,10 m 
IC -0,74** 

   Ds 0,85** -0,80** 
  GC1600 0,87** -9,57** 0,90** 

 COT -0,74** 0,84** -0,74** -0,83** 
CFG -0,23 0,58** -0,31 -0,47** 
CAM -0,67** 0,63** -0,64** -0,66** 
MOS -0,74** 0,85** -0,75** -0,84** 
σp (kPa): Pressão de preconsolidação; IC: índice de compressão; Ds (Mg m-3): Densidade inicial 
do solo; GC1600 (%): Grau de compactação na pressão de 1.600 kPa; COT (g dm-3): Carbono 
orgânico total; CFG (g dm-3): Carbono associado à fração grosseira; CAM (g dm-3): Carbono 
associado à fração mineral e MOS (g dm-3): matéria orgânica do solo. 
*Significativo ao nível de probabilidade de 0,05;  
**Significativo ao nível de probabilidade de 0,01. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com exceção da susceptibilidade do solo à compactação, correlações 

inversas foram obtidas entre parâmetros compressivos e da matéria orgânica. 
O incremento de resíduos orgânicos pode reduzir os efeitos da compactação 

e aumentar a qualidade de solos agrícolas. 
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